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INTRODUÇÃO:	Definem-se	queimaduras	como	lesões	na	pele	que	variam	desde	uma	lesão	superficial	até	o	óbito,	e
que	 dependem	 de	 fatores	 como	 extensão,	 profundidade	 e	 localização	 das	 lesões.	 Podem	 deixar	 sequelas	 físicas,
psíquicas,	 sociais	 e	 resultados	 funcionais	 e/ou	 estéticos	 que	 nem	 sempre	 são	 satisfatórios	 e	 que	 interferem	 nas
condições	 de	 vida	 e	 bem-estar	 do	 paciente.	OBJETIVO:	Revisar	 na	 literatura	 sobre	 a	 qualidade	 de	 vida	 de	 pacientes
adultos	 com	sequelas	 após	queimaduras.	MÉTODO:	 Trata-se	de	uma	 revisão	 sistemática	 com	análise	qualitativa	da
literatura.	O	levantamento	bibliográfico	foi	realizado	a	partir	das	seguintes	fontes:	livros	e	periódicos	científicos	oriundos
das	bases	de	dados	SCIELO,	LILACS,	BVS	e	revistas	eletrônicas,	compreendendo	os	anos	de	2004	a	2014,	baseado
nos	Descritores	em	Ciência	da	Saúde:	Qualidade	de	Vida,	Queimaduras,	Consequência	de	Acidentes.	RESULTADOS:	A
gravidade	e	o	prognóstico	das	queimaduras	são	definidos	pela	avaliação	do	agente	causal,	profundidade,	extensão	da
superfície	corporal	queimada,	 localização,	 idade,	doenças	preexistentes.	A	sequela	ocasionada	pela	queimadura	gera
alteração	da	pessoa	a	nível	estético,	funcional	e	psicológico,	como	exemplo,	o	absenteísmo	na	escola	e	as	dificuldades
de	relacionamento	social	e	no	trabalho,	tudo	decorrente	das	drásticas	desfigurações	físicas	e	estéticas.	A	Qualidade	de
vida	(QV)	é	considerada	um	dos	temas	mais	 interdisciplinares	da	atualidade,	que	serve	como	elo	entre	várias	áreas
especializadas	do	conhecimento,	a	avaliação	da	mesma	pode	ser	medida	através	de	instrumentos	específicos,	nestes
são	 considerados	 dados	 da	 história	 clínica	 do	 paciente	 e	 relata	 o	 grau	 de	 satisfação	 encontrado	 na	 vida	 familiar,
amorosa,	 social	 e	 ambiental,	 e	 ainda	 a	 própria	 estética	 existencial.	 De	 acordo	 com	 os	 domínios	 utilizados	 nos
instrumentos	 para	 avaliação	 da	 qualidade	 de	 vida	 dos	 pacientes	 com	 sequelas	 de	 queimaduras,	 observaram-se
melhores	 resultados	nos	domínios	“Vitalidade”,	“Saúde	mental”	e	“Estado	geral	de	saúde”,	enquanto	que	os	piores
resultados	 foram	 identificados	nos	domínios	 “Aspectos	 físicos”	e	 “Aspectos	emocionais”.	CONCLUSÃO:	Constatou-se
que	os	pacientes	sequelados	por	queimaduras,	necessitam	de	atendimento	multiprofissional	e	 individualizado,	devido
às	repercussões	motoras,	emocionais	e	sociais,	as	quais	interferem	diretamente	na	qualidade	de	vida	do	indivíduo,	da
família	e	da	sociedade.


